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INTRODUÇÃO: 

A avaliação da força muscular é fundamental na prática clínica, pois permite identificar déficits 

funcionais e monitorar a progressão do tratamento. A Escala de Oxford é uma ferramenta amplamente 

utilizada para quantificar a força muscular, com parâmetros de 0 a 5, sendo útil em diferentes 

contextos clínicos, incluindo reabilitação e avaliação de doenças neuromusculares. 

 

OBJETIVO: 

Relatar por meio de uma revisão de literatura a aplicação manual da escala de oxford na avaliação da 

força muscular.  

 

MÉTODO: 

Trata-se de uma revisão de literatura, baseada no site PubMEd, que deste com a inserção dos termos 

proporcionava os artigos prováveis elegiveis. O trabalho foi realizado em novembro de 2024, através 

da rede de internet da UniAteneu, tendo como base os descritores (MeSH): “oxford scale”, 

“assessment” e “muscle strenght” usando operador boleano “and”. Incluíram-se artigos dos últimos 

dez anos, escritos na língua inglesa, que tinham ao menos duas palavras-chave no título. Excluíram-

se os estudos que usaram outras escalas como principal método de avaliação. Foram encontrados 30 

artigos e selecionados 5 para a escrita do resumo.  

 

RESULTADOS: 

Os artigos, ao final foram lidos e revisados, que indicaram que a aplicação da escala é direta e fácil, 

permitindo uma avaliação inicial eficaz, especialmente em contextos clínicos de triagem. No entanto, 

algumas limitações foram mencionadas, como a dificuldade em discriminar pequenas variações de 

força nos graus intermediários (por exemplo, entre 3 e 4). Além disso, a interpretação dos resultados 

pode ser subjetiva, dependendo da experiência do avaliador. É recomendada sua aplicação em 

conjunto com outros métodos de avaliação para garantir uma análise mais detalhada, especialmente 

em pacientes com fraqueza muscular leve. 

 

 

CONCLUSÃO: 

A Escala de Oxford é uma ferramenta útil para a avaliação rápida da força muscular. No entanto, 

devido à sua simplicidade, pode não ser sensível o suficiente para detectar pequenas mudanças na 

força muscular. 
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